
mentos de arrecadação em decor-
rência da inflação serão esterili-
zados, ou seja, o déficit efetivo, na 
execução orçamentária, pode até 
ser inferior a 2,5% do produto 
real. Aparentemente, isso seria 
inviável em virtude da necessida-
de de reajustar os vencimentos 
dos servidores civis e militares da 
União. O fato é que os funcioná-
rios 

 
 públicos federais tiveram au-

mento de 89,35% em janeiro deste 
ario e foram novamente reajusta- 

--dás em função do Plano Cruzado. 
Se o governo resolver conceder-
lhes reajuste-no início do ano que 
vem, a elevação das despesas não 
seria tão grande assim, não se de-
vendo esquecer que milhares de 
funcionários são desligados 
anualmente do serviço público,fe-
dêral, o que, combinado com a re-
forma administrativa que vem •aí, 
deve tornar mais- fácil absorver-
esses gastos eventuais. 

Para o setor privado, o que é 
mais importante ressaltar é que o 
orçamento para o exercício de 
1987, apesar dos cortes, não é re-
cessivo, sendo perfeitamente 
compatível com um crescimento. 

econômico de 7%. Outro dado re-
levante é o total previsto de colo-
cação de novos títulos no merca-
do, estimado em CZ$ 20 bilhões (o 
restante do déficit seria financia-
do com emissão de moeda e com, 
as sobras do exercício findo, cal-
culadas em CZ$ 60 bilhões). O en-
dividamento interno deverá cres-
cer, portanto, apenas 5,5%, não 
justificando uma política de juros 
eleves:los. 

Tendo sido bem esquematiza-
da a proposta orçamentária, o de-
safio dos atuais responsáveis pela  
condução da política econômica é 
fazer com que ela seja cumprida 
com um mínimo de desvios. O orça-
mento de 1986, deve-se lembrar, foi 
elaborado por uma equipe econô-
mica, no poder até o final de agosto 
de 1985, que obedecia a uma dife-
rente orientação. Isso constituiu a 
fundamentação para remendos 
posteriores, como o "pacote" fis- 
cal do final do ano passado. Esse 
não é agora o caso, sendo útil ter em 
mente que, com a criação da Secre-
taria do Tesouro, se presume que 
os gastos da União serão mais bem 
disciplinados. 

• 

bem esquematizado para 1987 — 
Ao cpifientarMosne semana - relação 'ee'ste exercícioinaetam. 
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paàsada;o-noticiárioobre a ele- bém a 1985; cuja' proposte:orça-
botação:do -orçamento - -dá União mentária foi elaborada no-and an-
para 1987, -obseryamos'que era es- terior, ainda no governo Figueire-
sencial que .a3leça",transmitisse :.•do (efetivamente, o déficit em 
uma imagem ,de ,,austeridide nos -,1985 correspondeu a.3,2% &PIB). 
fastos dó governó:tAquelialtura, -  " O, orçamento proposto,vai ser 
isso pareeii.qüe'nãoiria - ocorrer, criticado:certamente por ter sido 
pois os técIii.CQEde..Secretaria,*.do elaborado com baSe em uma7pers-
Planejamento4da;Présidêneia - da= 'péctiva.de inflação zero, -ócíne al-
RepúblikalSePlinY PHViiM 	güns -iiitértretani como 
déficit, ínrdido coino,neteSSidede:.:cendo -que ócongelamento de pre-
de:financiamento:do-setorpúblico :os prevalecerá tambémídurante 
eni -cruzeisos., :da=órdem -de -CZ$ - .todo :o: ano de 1987.--Antes de -mais-
150 bilhõe-gr- êtirtespolittêndo- - a . nada; é preciso considerar -que ha-
mais dé 14%'`do..PI3. :Em termos •bitualmente as propostas orça-
nominais; •significaria:,um .déficit mentárias no Brasil são baseadás 
aproximadementé igual ao deste - immi -aiihèstimativa da inflação, 
ano, evidenciando a incapacidade ,é -o 'atiiargoverno nãO-tugiu à re. 
do goVerno de conter as suas des- gra.-Naturalmentei-  se-o governo 
pesas. ; 	com-311,11a inflação da 

Vi I,rifica-se, porém, que ice- . ordem dé ü a 15%' ao ano, o orça-
bou p dominando a correhte4éri.: Méntd- r!Pateceria mais realista, 
tro dd :governo .gge preconizava „, mas,corria-se o risco de, sinalizar 
cortes mais fundos:.a proposta or. uma taxa à qual, seguramente i os 
çamentária enviada-pelo presi— especuladores contumazes acres-
dente :José Sarney ao Congresso, centariam alguns pontos. 
na última segunda-feira, prevê .  ' -A questão assume'outro-con-
um deficit'de'CZ$‘95,4 bilhões, ou torno em face das declarações do 
2,5% do PIB. Tratatse de-uma - ministro  do Planej'aniento, 'João 
considerável 	 em Sayad,", segundo 	'quais ,os iau- 
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